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Quando olhamos para uma mo-
dalidade desportiva, com mais ou 
menos paixão, sempre a enten-
demos como um desafio para nós 
próprios. 
Alguns entendem o desporto como 
parte integrante da sua vida, cola-
borando para o seu bem-estar físi-
co e psicológico e permitindo con-
viver com o sucesso e insucesso de 
forma equilibrada e natural.
A prática do Golfe enquadra-se 
perfeitamente neste entendimento, 
com a particularidade do desafio 
se desenvolver entre a pessoa hu-
mana e o campo, regulando-se esta 
relação através do nível técnico de 
cada jogador aferido pelo designa-
do handicap. 
Muitos sonharam ser profissionais 
de golfe, e tantos outros imagina-
ram poder um dia jogar como se 
profissionais fossem. Contudo, a 
realidade é bem outra, dos milhões 
de praticantes que existem pelo 
mundo inteiro apenas um lote mui-
to reduzido conseguiu converter o 
seu sonho em realidade.
A grande virtude desta modalidade 
é que todos aqueles que não são 
campeões continuam prosseguindo 
um sonho mais ligeiro direcionado 
para o melhoramento do seu han-
dicap, ou apenas para a boa lem-
brança da excelente pancada que 
deu no dia anterior.
É com este espírito que todos os 
anos realizamos o nosso ProAm, 
reconhecido no todo nacional como 
ímpar e onde para além do jogo 
prevalecem as relações de amizade 
e de divulgação do nosso Clube.
Com um nível de participação 
acima da média jogaremos todos 
concentrados na realização de um 
bom match, com o fairplay que nos 
caracteriza e usufruindo de um 
campo de golfe que se encontra na 
sua melhor performance técnica e 
paisagística.
ico para a realização de eventos 
de Golfe e terão a certeza, já con-
firmada nos 60 anos da vida des-
te Clube, que encontrarão sempre 
amadores para os acompanhar.

Carlos Raulino
Presidente do CGIT

Roberto Gomes

“Adoro jogar”

Como começou a jogar Golfe?
Comecei a jogar golfe porque co-
mecei a ter muito tempo livre e 
quando tinha 22/23 anos tinha ex-
perimentado e o bichinho do golfe 
ficou. Foi pena só ter começado por 
volta dos 45 anos.

Tipo de competição preferida?
Stroke play, porque todas as panca-
das contam e por isso exige que se 
esteja concentrado até à última.

O Que pensa do nosso campo?
Como jogo golfe há relativamente 
poucos anos não conhecia o cam-
po antes, mas nos últimos anos o 
campo melhorou muito! Graças ao 
grande trabalho que tem vindo a ser 
feito pelo staff que se encontra nes-
te momento à sua frente. 

O que o motiva no Golfe?
É difícil responder porque adoro 
jogar! Talvez o facto de nunca se 
jogar dois dias iguais e a constante 
luta contra o campo e o tentar fazer 
sempre melhor. Se vamos um dia e 
corre bem, queremos ir no seguinte 
pra vermos se estamos a jogar me-

lhor. Se jogamos mal, queremos ir 
na mesma no dia seguinte pra ten-
tarmos jogar melhor e pensarmos 
que afinal não passou de um mau 
dia.

Como vê o futuro da modalidade 
na Terceira?
Com alguma apreensão.....há mui-
tas modalidades e muito por onde 
os nossos jovens se dispersarem. Se 
não houver o acompanhamento de-
vido aos jovens praticantes de gol-
fe, eles facilmente desistem, dado 
que a pratica do golfe mais a sério 
também é muito exigente.

Que conselhos daria aos mais 
jovens?
Nunca desistam às primeiras di-
ficuldades, aos primeiros contra-
tempos. Com perseverança e muito 
espírito de sacrifício, os frutos aca-
bam por aparecer.

Qual foi a competição que lhe deu 
mais gozo participar?
O primeiro PRO AM em que partici-
pei, em 2013. Por ser uma novidade 
para mim aquele ambiente todo.

Quais são os seus pontos fortes e 
fracos como jogador?
Pontos fortes acho que não tenho. 
Pontos menos fracos, será o drive. 
Como pontos fracos, talvez a segun-
da pancada com os ferros compri-
dos e algumas “topadas” de vez em 
quando.

Qual a sua pancada preferida?
Gosto da pancada de saída com o 
drive mas também quando estou 
em dia sim, gosto do putter.

Qual o campo de golfe que gostou 
mais de jogar?
Infelizmente ainda só joguei nos 3 
campos dos Açores e gostei de jo-
gar nos três, cada um com as suas 
especificidades.

Qual o(s) campo(s) de golfe que 
mais gostaria de jogar?
Adoraria jogar no Augusta Natio-
nal. É um campo fantástico de se 
ver e de jogar  nem consigo imagi-
nar a sensação que seria.

Começou tarde, mas é um apaixonado pelo jogo. A luta con-
tra o campo e o espírito combativo que demonstra fazem 
com que jogue assiduamente e os resultados começam a 
aparecer, pois nunca é tarde para começar a jogar golfe.  O 
bichinho ainda bem que ficou, após uma experiência que 
teve quando estava na casa dos 20 anos.
Veio também engrossar o leque de bancários que jogam gol-
fe nos Açores e que até possuem um torneio regional pró-
prio com apuramento para o nacional da classe.
Como é abstémio, não é grande cliente do dezanove, mas 
não deixa de pagar a “multa” quando de impõe.

O MEU SACO
Saco: Cobra

Driver: Cobra Zl Zero limits Vareta regular 10,5º

Madeira 3-4: Cobra AMP Cell 

Hibrido: Cobra Bio Cell 2-3H 16-20º

Ferros: Cobra S3 do 5 ao Sand wedge

Lb Wedge:: Titleist (56º)

Putter: Odissey Metal X
Azores|in|one Coordenador: Luís Mendes Colaboradores: 

Alvarino Pinheiro, Artur Freitas, Michael Duarte, Francisco 

Rodrigues, Aguinaldo Antunes e António Valinho. 

Ficha Técnica
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Roberto Gomes

“Adoro jogar”
Nome – Roberto Ávila Pacheco Gomes
Idade - 50
Profissão - Bancário na CGD
Naturalidade - Praia da Vitória
Residência - Praia da Vitória
HCP - 18,8
Família - Divorciado mas com duas 
filhas fantásticas.
Jogador(es) de Golfe favoritos - Jack 
Niclaus, Tiger Woods, Jordan spieth (o 
futuro Tiger) e Rickie Fowler.
Marca de Bolas - Titleist e Callaway
Prato(s) favorito(s) - Alcatra, feita pelo 
meu pai, polvo e todo o tipo de peixe.
Hobbies - Ler (tenho lido pouco), tirar 
fotos, cinema e golfe claro!
Livro ou autores favoritos - Jorge 
Amado - Capitães da Areia
José Rodrigues dos Santos - O Sétimo 
Selo
Filme, realizador ou atores prefe-
ridos - Filmes: A vida é bela, E.T., O 
Resgate do Soldado Ryan, A Lista de 
Schindler, Ghandi e sobre golfe, Sete 
Dias em Utopia.
Realizador - Steven Spielberg
Actores - Tom Hanks, Robert Duval, 
Anthony Hopkins, Meryl Streep, Susan 
Sarandon e tantos outros.
Música Género cantor ou agrupamen-
to
Pop/Rock - Queen, Pink Floyd, Super-
tramp, Dire Straits....
Tv Programas Favoritos - Tenho visto 
pouca televisão
Internet/Consolas
Facebook, alguns sites de noticias e 
vejo alguns filmes.
Clube(s) de Futebol - Tinha que ser 
do glorioso Benfica!

CV
Torneio da Agualva 2012: Closest to the pin no buraco 
18 (O meu primeiro troféu)
XXXII Pro Am 2013: 2º lugar 

Torneio das Castanhas Turangra 2013: 5º lugar net
5º Torneio Interbancário dos Açores 2013: 3º lugar net
Torneio Sanjoaninas 2014: 5º lugar net
Torneio das empresas 2015: 3º lugar
XXXIV Pro Am 2015: 2º lugar gross cat D
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gonçalo pinto/jorge ávila  quartos classificados hugo santos/diogo ávila  quinto lugar

golfe|IV|

Pro-Am 

Nico e Virgílio vencem
Marcada para as 8h30 da manhã 
a prova que dá o nome à competi-
ção, o Pro-Am, prova em que cada 
amador joga com um profissional 
(ou amador de alta competição) 
para uma classificação conjunta 
e que é a competição favorita de 
muitos amadores que se deslocam 
propositadamente a esta ilha, só 
teve início ao meio dia pois a mui-
ta chuva da manhã não permitiu 
o começo na hora agendada. A 
prova teve início ao meio dia e 
a tarde radiosa mostrou aos que 
nos visitam as peculiaridades da 
meteorologia açoriana.
Treze abaixo do par foi o score 
apresentado pelas duas melhores 
duplas na prova. Sagrou-se vence-
dora pelo método de desempate 
regulamentar a equipa constitu-
ída pelo amador micaelense José 
Nicolau de Melo (jogando como 
profissional) e pelo seu conterrâ-
neo Virgílio Ferreira. Esta dupla 
marcou 17 pancadas no back-nine 
contra as 18 do par constituído 
por Hugo Santos e o terceirense 
Roberto Martins.
Rui Soares, classificou-se em tercei-
ro lugar, com mais uma pancada, fa-
zendo equipa com Gonçalo Pinto. 
O profissional Gonçalo Pinto 
proporcionou ainda a Jorge Ávi-
la a obtenção do 4º prémio com 

hugo santos/roberto martins  segundos gonçalo pinto/rui soares  completam pódio

dupla campeã

o mesmo número de pancadas do 
seu colega de grupo.
O último troféu em disputa foi 
parar às mãos de um feliz Diogo 
Ávila que fazia parceria com o 
profissional Hugo Santos e que 
suplantaram a dupla de Miramar 
constituída por Sérgio Ribeiro e 
Miguel Ferraz também pelo me-
lhor back-nine.

Class. Profissional/Amador Total

1º José Nicolau Melo(A)/Virgílio Ferreira -13

2º Hugo Santos/Roberto Martins -13

3º Gonçalo Pinto/Rui Soares -12

4º Gonçalo Pinto/Jorge Ávila -12

5º Hugo Santos/Diogo Ávila -11
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XXXIV Pro-Am da Ilha Terceira – Profissionais 

Tiago Cruz 
renova título

pódio  da competição profissional

Tiago Cruz continua a dar-se 
bem com a Ilha Terceira. Duas 
participações, duas vitórias. O 
jogador que representa a Oceâ-
nico Golf liderou a prova desde 
o primeiro dia com scores sem-
pre abaixo do par e na casa das 
sessenta pancadas. Averbou ao 
longo da competição 17 birdies e 

4 bogueys fazendo pares nos res-
tantes buracos. O resultado de -
13 garantiu-lhe o bi-campeonato 
de forma tranquila e a obtenção 
do prémio de e2.000.
O internacional português ama-
dor e campeão nacional Tomás 
Santos Silva do Clube do Golfe 
do Estoril terminou na segunda 

posição pela segunda vez conse-
cutiva. Depois de duas voltas de 
73 pancadas, apresentou no últi-
mo dia o melhor score da compe-
tição com 65 pancadas o que lhe 
permitiu subir alguns lugares na 
classificação. 
Hugo Santos, já vencedor desta 
prova, foi novamente terceiro, 
a uma pancada de Tomás Silva 
fechando o pódio e o grupo de 
jogadores que jogaram abaixo do 
par do campo.
João Carlota conservou o quarto 
lugar do ano passado, desta vez 
sem companhia, mas com direito 
a cheque pois entretanto abraçou 
o profissionalismo. No primeiro 

dia de prova partilhava o coman-
do com Tiago Cruz.
O melhor dos seis  Açorianos em 
prova foi o amador micaelense 
José Nicolau Melo que terminou 
em décimo cedendo dezasseis 
pancadas ao campo.
Prova decepcionante para os gol-
fistas profissionais terceirenses 
que têm urgentemente que re-
pensar a sua atitude perante a 
profissão, pois sem planeamento 
e trabalho árduo os resultados 
não aparecem. Já não basta talen-
to, nem um melhor conhecimen-
to do campo.
Participaram neste evento 18 gol-
fistas.

O que eles disseram:

Tiago Cruz (vencedor da prova profissio-
nal): “Estou muito feliz por ter vencido. Quero 
agradecer a ajuda e o apoio da minha namo-
rada na conquista do 34° Pro-Am Ilha Terceira. 
Quero também agradecer à organização, aos 
patrocinadores e a todos os jogadores amado-
res e profissionais que permitiram a realização 
desta prova. E mais uma vez quero agradecer 
a hospitalidade de todos aqui na Terceira”.

José Nicolau Melo (Melhor Açoriano e 
vencedor do Pro-Am): “ É sempre um prazer 
ganhar pela segunda vez o Pro-Am, ainda por 
cima com o Vírgilio que é um amigo meu que o 
ano passado ganhou em stableford.
Apesar de não ter começado bem a prova com 
os profissionais fui recuperando até ao 10º lu-
gar. É sempre uma boa experiência jogar com 
os profissionais. Queria agradecer à organiza-
ção por mais uma vez me ter convidado para 
jogar nesta categoria ”.

Class. Jogador D1 D2 D3 Total

1º Tiago Cruz 69 67 67 203

2º Tomás Santos Silva (Ama) 73 73 65 211

3º Hugo Santos 73 69 70 212

4º João Carlota 69 74 74 217

4º António Sobrinho 73 72 73 218

6º Gonçalo Pinto 80 70 75 225

6º Sérgio Ribeiro 77 79 70 226

8º Miguel Gaspar 84 72 72 228

9º Nelson Cavalheiro 81 70 78 229

10º José Nicolau Melo (A) 80 76 76 232
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Este ano a competição Stableford teve 
lugar no último dia de prova. Se a prova 
de 2014 foi ganha pelo jovem golfista 
micaelense Virgílio Ferreira (hcp 28) a 
de 2015 ainda consagrou um campeão 
mais novo. Simão Barcelos (hcp 28), 10 
anos, filho do Campeão Regional Paulo 
Barcelos, que foi seu caddy, mostrou 
que filho de peixe sabe nadar! A par-
ticipar no seu primeiro Pro-Am o mi-
údo mostrou que tem talento e depois 
de vencer a sua categoria em net foi o 
melhor numa competição que reunia os 
participantes das categorias B, C e D, 
num total de 79 jogadores.
Simão obteve 49 pontos e venceu de 
modo convincente.
Roberto Martins (hcp 15), foi um dos 
destaques do XXXIX Pro-Am da Ilha 
Terceira pois arrecadou troféus em to-
das as provas que participou. Os seus 
43 pontos provam que tem jogo para 
disputar a categoria B no próximo ano.
Diogo Ávila (hcp 14) participou o ano 
passado pela primeira vez no Pro-Am 
e arrecadou um troféu na categoria D, 
este ano venceu em net a categoria C 
e também levou para o seu expositor 
troféus em todas as provas que parti-
cipou. No Stableford foi terceiro com 
os mesmos pontos de Roberto Martins. 
Para o ano certamente alinhará na ca-
tegoria B!
O americano Jason Avramis (hcp 8) 
garantiu o seu segundo troféu nesta 
edição trinta e quatro do Pro-Am da 
Ilha Terceira ao classificar-se na quarta 

posição.
O quinto lugar foi para Zeca Freitas 
(hcp 18), com 41 pontos, os mesmos 
de Jason.
Este ano não houve troféu para a me-
lhor senhora em competição mas regis-
te-se que a melhor entre as 11 senhoras 
inscritas foi Cristina Fonseca do Clube 
de Golfe de Viseu.

XXXII Pro-Am da Ilha Terceira – Stableford  

Simão Barcelos vence

simão barcelos  campeão Stableford

Cl. Jogador Total

1º Simão Barcelos 49

2º Roberto Martins 43

3º Diogo Ávila 43

4º Jason Avramis 41

5º José Freitas 41

jason avramis  quarto lugar zeca freitas  outra vez nas fotografias

roberto martins  recebe mais um troféu diogo ávila  mais um troféu

golfe|VI|
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A décima segunda edição do torneio 
das Empresas contou com a partici-
pação de 24 equipas e 96 jogadores, 
somente menos uma equipa do que 
no ano passado, o que mostra ocon-
tinuo empenho das empresas e dos 
jogadores para alinharem neste pres-
tigioso torneio que desde há alguns 
anos tem o patrocínio empenhado 
do Grupo EVT. A prova decorreu 
nos dias 4 e 5 de Julho no campo do 

Clube de Golfe da Ilha Terceira.
Cada equipa era composta por dois 
pares cuja pontuação dos dois dias 
de competição é somada, tendo o 
torneio sido disputado no sistema 
Stableford, na sua variante Texas 
Scramble. Para os menos conhe-
cedores do sistema ele joga-se por 
pontos como qualquer outro tor-
neio Stableford, mas esta variante 
tem a particularidade de cada par 

poder escolher a bola melhor posi-
cionada (no mesmo par) para joga-
rem os dois desta posição. Repetem 
esta acção até chegar ao green. A 
partir daí jogam alternadamente. 
Cada jogador tinha que fazer no mí-
nimo oito saídas.

Weba. comandou a prova 
no primeiro dia
 A Weba com uma prestação muito 
conseguida de ambos os pares co-
locou-se na liderança da prova com 
dois pontos de avanço sobre um 
grupo de cinco empresas, A Cartor 
que beneficiou da melhor prestação 
de um par na prova a dupla Rui Lou-
renço/Luís Mendes com 48 pontos, 
a Associação de Oficiais do Ramo 
Grande, a GPS Casas, a Açoreana 
de Seguros, e a Escritório Digital.

Laboratório Brum & Freitas
alcança primeiro lugar
As excelentes condições que o cam-
po das Fajãs da Agualva apresentou 
durante o fim de semana continu-
aram a permitir excelentes presta-
ções dos golfistas.
A experiente equipa Laboratório 
Brum & Freitas, depois de três pó-
dios consecutivos, alcançava uma 
justa vitória com todos os seus pa-

res a apresentarem resultados su-
periores a quarenta pontos nos dois 
dias de prova.
A Casa Cristal com uma equipa re-
novada alcançou a segunda posição 
a três pontos do primeiro lugar e 
com um ponto de vantagem sobre a 
Weba que fechou o pódio.
A melhor dupla do segundo dia de 
prova foi a João Fernandes/Rober-
to Martins (Inforlândia) com 47 
pontos e o par que arrecadou mais 
pontos no fim de semana foi a cons-
tituída pelos jovens Ricardo Garcia/
Diogo Costa (Iron Store) que totali-
zou 86 pontos.

Prémios Individuais
Os prémios para as bolas mais per-
to do buraco ao buracos 18 foram 
no primeiro dia para Paulo Rocha 
(GPS Casas) e na derradeira jorna-
da para Pedro Fagundes (Açoreana 
de Seguros).
Para o grande êxito do torneio há 
ainda que destacar o empenho do 
patrocinador do torneio, o Grupo 
EVT, que através dos automóveis, 
tratores e outros equipamentos 
expostos, dos brindes para os par-
ticipantes e do empenho dos seus 
colaboradores fazem com que esta 
prova atinja outra dimensão.

golfe |VII|

XII Torneio das Empresas 

Laboratório Brum & Freitas vence

laboratório brum & freitas  vencedora da edição de 2015 do Torneio das Empresas

Clas. Jogador Pontos Dia 1 Dia 2

1º Laboratório Brum & Freitas 168 82 86

André Freitas/João Pedro Freitas 41 44

Pedro Freitas/ Fernando Vieira 41 42
2º Casa Cristal 165 80 85

Paulo Nunes/Daniel Ávila 38 43

Paulo Pinto / Rui Fonseca 42 42

3º Weba 164 85 79

César Areias/Marco Moniz 43 43

Flávio Barcelos/Roberto Gomes 42 36

4º Associação de Oficiais do Ramo Grande 162 83 79

José Magalhães/Victor Cardoso 42 38

Rui Andrade/Carlos Neves 41 41

5º Talho A Nossa Carne 161 82 79

Francisco Dinis/Horácio Leal 42 41
José Carlos Fagundes/Carlos Oliveira 40 38

Classificação
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XI edição do torneio das empresas 

Vitória para a InforHouse
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Prémios e animação
XI edição do torneio das empresas

vice-campeã  Casa Cristal 3.º lugar  Weba

melhores duplas  no primeiro, segundo dias e do Torneio
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Drive da FPG passou pela Terceira
Circuito Drive Liberty Seguros

Dezassete jovens jogadores par-
ticiparam no torneio do Circuito 
Drive Liberty Seguros que a Fede-
ração Portuguesa de Golfe orga-
nizou no Clube de Golfe da Ilha 
Terceira. 
O melhor resultado do torneio 
pertenceu a Miguel Rodrigues, 
com 75 pancadas, apenas 3 aci-
ma do Par, um resultado que não 
deslustraria em competições bem 
mais prestigiadas.
Mais impressionante é o facto de 
Manuel Rodrigues não competir 
nos sub-18, mas nos sub-16, apre-
sentando um handicap de 3,1. O 
jogador da VerdeGolf fez 1 birdie 
e 4 bogeys e deixou o 2º classifi-
cado, João Gouveia, a 17 panca-
das! Miguel Rodrigues repetiu o 
sucesso de março no Batalha Golf 
Course.
Em sub-18 ganhou, Diogo Manuel 
Costa com 88 pancadas (+16). 
Este jogador da Terceira já se ti-
nha sagrado campeão em março 
em São Miguel.
Tiago Nunes, que em março já ti-
nha sido o melhor neste escalão 
em São Miguel, handicap de 5,2, o 
jogador da VerdeGolf era também 
o mais rodado e chegou à ilha Ter-
ceira com razões para sentir enor-
me confiança e muita motivação.
Afinal, dois dias antes de competir 
na Terceira tinha ganho o torneio 
de sub-14 deste mesmo Circuito 
Drive Liberty Seguros que a FPG 
levou a cabo no Centro Nacional 
de Formação de Golfe do Jamor 
E antes disso, a quatro dias de 
jogar na Terceira, sagrou-se vice-
campeão nacional de Segundas 
Categorias, no Bom Sucesso Golf 
Resort, em Óbidos. Também no 
Jamor sagrou-se Vice-campeã de 
sub-12 Ivete Rodrigues da Verde-
golf.

Na Terceira Tiago Nunes fez 82 
pancadas, 10 acima do Par, se-
guido de Luís Figueiredo Índio e 
Ricardo Neves Garcia, ambos com 
86 (+14). O golfista de São Miguel 
assegurou o 2º lugar por ter fei-
to menos 1 pancada no back nine 
(37 para 38). Xailinha hipotecou 
o torneio quando debaixo de uma 
chuva copiosa já com o green im-
próprio fez com que fizesse uma 
quantidade anormal de puts.

Finalmente, nos sub-10 houve 
sete jogadores, quatro da Tercei-
ra e três do Verdegolf. Os dois 

lugares cimeiros foram ocupados 
por jogadores da casa, tendo Si-
mão Barcelos totalizado 8 pontos 
stableford gross, 11 acima do Par 
(em nove buracos), e Martim Ávi-
la garantido 3 (+22).
A nova Zona Ilhas do Circuito 
Drive Liberty Seguros de 2015 já 
passou pelo Batalha Golf Course 
(São Miguel), Clube de Golfe do 
Santo da Serra (Madeira) e Clube 
de Golfe da Ilha Terceira. O pró-
ximo torneio será realizado no dia 
19 de setembro, no Palheiro Golf 
(Madeira).
Duas notas menos positivas:
Conforme já reivindicado pelos 
clubes e pela Associação de Golfe 
dos Açores a Zona Ilhas do Cir-
cuito Drive não faz sentido pois 
somos duas regiões autónomas 
distintas e porque infelizmente os 
transportes entre as duas regiões 
são caros e com uma frequência 
que torna demasiado cara qual-
quer deslocação. A prova do fra-
casso desta proposta da FPG é que 
nas três das quatro provas dispu-

tadas não houve qualquer inter-
câmbio entre as regiões.
A prova iniciou-se com chuva e 
foi suspensa até se reiniciar mais 
tarde. Tudo aconselhava que a 
prova não tivesse o seu início à 
hora marcada, mas o responsável 
federativo não teve em conta as 

recomendações dos locais, mui-
to mais conhecedores das nossas 
particularidades meteorológicas. 
A prova foi suspensa tardiamen-
te influenciando os resultados e 
depois retomada normalmente da 
parte da tarde, mas com os miú-
dos já encharcados...

Paulo José Sabino Lima, foi Caddie 
nos anos 80, era o sócio nº 1190 do 
Clube Golfe Ilha Terceira, e tinha 
a licença federativa nº 38035, O 
último torneio que jogou, com han-
dicap 28 foi o CardiAngra do ano 
passado.
Segundo o seu amigo e companhei-
ro de jogo, Francisco Dinis: “era 
um jogador com muita garra, muito 
simples e humilde, sempre que não 
passasse o tee das senhoras, era o 
primeiro a dizer que tinha de pagar 
multa, onde inventámos um bloco 

de multas, jogou até ter forças. Era 
um bom Amigo, e guerreou a do-
ença até à última. Paz a Sua Alma. 
Ámen.”
Faleceu com 37 anos de idade, dei-
xando filha e esposa, a quem en-
dereçamos, em nome do Clube de 
Golfe da Ilha Terceira e dos seus 
jogadores os nossos sentidos pêsa-
mes.

Pêsames

Paulo Lima
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XXXIV Pro-Am da Ilha Terceira – Categoria A 

Jorge Soares vence destacado 

Jorge Soares venceu sem contes-
tação a mais importante categoria 
amadora do programa do Pro-Am 
da Terceira. Dominou do princi-
pio ao fim, tendo sempre realiza-
do nos três dias de competição a 
melhor volta. Terminou com 10 
pancadas de avanço sobre o se-
gundo. Uma vitória saborosa de-
pois de no ano anterior ter sido 
obrigado a abandonar a prova de-
vido a problemas de saúde.
O terceirense radicado em S. 
Miguel e representando a Ver-
deGolf, Paulo Santos Passou de 

terceiro a segundo no último dia 
obtendo um merecido segundo 
lugar.
Em terceiro ficou o campeão do 
ano passado, Délio Soares que 
desceu para terceiro após a últi-
ma ronda fruto de um dia menos 
conseguido.
Boas provas também de Pedro 
Freitas, de António Vaz e José 
Henrique Cardoso que termina-
ram por esta ordem.
Participaram nesta categoria 14 
golfistas, mais dois do que em 
2014.

paulo santos  vice-campeão

délio soares  completa pódio

jorge SOARES  campeão

XXXIV Pro-Am da Ilha Terceira – Categoria B

Jason Avramis e Emanuel Fagundes primeiros

Jason Avramis, americano da base 
das Lajes venceu após a realização 
de play-off Fernando Vieira que 
terminou com o mesmo número de 
pancadas após os dois dias da prova 
disputada em stroke-play. 
Em Net a vitória foi para Emanuel 
Fagundes, muito regular ao longo dos 
dois dias realizando sempre 70panca-
das net. No par do campo net e em se-

gundo lugar ficou Fernando Vieira.
O veterano micaelense Júlio Videira 
foi terceiro, seguido do habitué dos 
greens da Terceira, Manuel Fernan-
des inscrito pelos Amigos do Jamor 
e pelo micaelense radicado nos Bis-
coitos, Rodrigo Rodrigues.
Inscreveram-se nesta categoria 21 
golfistas de ambos os sexos, menos 
3 do que no ano transato.

emanuel fagundes  vencedor net

fernando vieira  segundo classificado net

jazon avramis  vitória em gross

Class. Jogador D1 D2 D3 Total
1º Jorge Soares Soares 71 76 77 224
2º Paulo Santos 78 77 79 234
3º Délio Soares 76 78 83 237
4º Pedro Freitas 82 73 84 239
5º António Vaz 82 77 83 242

Class. Jogador Total
1º Jazon Avramis 160
1º Emanuel Fagundes 140
2º Fernando Vieira 144
3º Júlio Videira 148
4º Manuel Fernandes 149
5º Rodrigo Rodrigues 151



DIÁRIO INSULAR 27.jul.2015 golfe |XiiI|

XXXIV Pro-Am da Ilha Terceira – Categoria C

Roberto Martins e Diogo Ávila ganham

A prova disputou-se no sistema Medal-
play Eccletic, que permite aos golfistas 
melhorem a sua prestação buraco a bu-
raco escolhendo para o score o melhor 
resultado dos dois dias.
Disputa renhida para a atribuição do pri-
meiro classificado gross, sendo também 
necessária a realização de um play-off 
para se encontrar um vencedor. Logo no 
primeiro buraco de desempate Roberto 
Martins com um par garantiu a vitória 
sobre Cristina Fonseca, de Viseu. 

O jovem Diogo Ávila subiu de escalão e 
um degrau na classificação em relação 
ao ano passado. Em segundo ficou o 
coordenador deste jornal, Luís Mendes 
que terminou com o mesmo número de 
pontos que Rui Fonseca. O presidente 
do clube, Carlos Raulino foi quarto com 
o mesmo número de pontos que Cris-
tina Fonseca, e Norberto Arruda, que 
liderava no primeiro dia..
Classificaram-se 32 golfistas, mais dois 
3 do que em 2014.

digo ávila  vence net agora na categoria C

luis mendes  segundo net

roberto martins  vitória após play-off

XXXIV Pro-Am da Ilha Terceira – Categoria D 

José Rendeiro e Simão Barcelos vencem

Igualmente  disputada Medal-
play Eccletic, esta categoria 
destinada aos jogadores de han-
dicap mais elevado e que compa-
receram em maior número que 
no ano transato num total de 32 
golfistas.
Em gross o veterano José Antó-
nio Rendeiro superou a concor-
rência acabando a prova com 
uma pancada de vantagem sobre 

Roberto Gomes.
Em Net os jovens dominaram os 
mais veteranos tendo o miúdo 
de dez anos Simão Barcelos e a 
jovem de 12 anos Sofia Nunes 
terminado por esta ordem, mas 
com o mesmo número de pon-
tos, precedendo um grupo de 
jogadores bastante mais velhos 
onde constavam Victor Cardoso, 
António Coelho e Félix Brito.

simão barcelos, vendedor net

sofia nunes  o seu primeiro prémo num Pro-AM

josé rendeiro  vence em gross a categoria D

Class. Jogador Total
1º Roberto Martins 77
1º Diogo Ávila 62
2º Luís Mendes 63
3º Rui Fonseca 63
4º Carlos Raulino 64
5º Cristina Fonseca 64

Class. Jogador Total
1º José Rendeiro 84
1º Simão Barcelos 61
2º Sofia Nunes 61
3º Victor Cardoso 65
4º António Coelho 66
5º Félix Brito 66
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Festa para todos
XXXIV pro-am da ilha terceira
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O Pro-AM pela lente
de António Valinho

XXXIV pro-am da ilha terceira
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Depois das vitórias nos regionais 
de mid-amateurs e de séniores  e 
dos vice-campeonatos nacionais 
nestas duas categorias o Clube de 
Golfe da Ilha Terceira claudicou 
perante a equipa da Verdegolf na 
prova realizada no campo das Fur-
nas.
A equipa terceirense constituída 
por Jorge Soares, Brás Linhares, 
José Henrique Cardoso, Délio Soa-
res, Paulo Barcelos e Pedro Freitas 
e capitaneada por Francisco Bote-
lho entrou mal e ao fim do primei-
ro dia disputado em foursomes já 
perdia por quatro a um, com a úni-
ca vitória alcançada pela dupla Dé-

lio Soares/José Henrique Cardoso.
Foi ainda com esperança que os 
terceirenses iniciaram o segundo 
dia, pois ainda havia seis pontos 
em disputa, no entanto, a perda dos 
dois primeiros matches implicou a 
derrota pelo que os restantes jogos 
foram concedidos como é usual no 
golfe disputado em match-play.
A equipa campeã regional que se 
apresentou renovada e com muita 
juventude alinhou com José Ni-
colau Melo, Tiago Nunes, Miguel 
Rodrigues, Luís Índio, Fernando 
Amado, Luís Martinez e Diogo 
Tomé sob a batuta do capitão Fran-
cisco Bettencourt.

Campeonato Regional dos Açores de Clubes

Fator casa prevalece
Bola Comandada

Hole 19 - com Alvarino Pinheiro

O mês de Julho no Clube de Golfe 
da Ilha Terceira tem outro encanto. 
Com a realização do Pro-Am todos 
os caminhos vão dar às fajãs da 
Agualva, de onde não é fácil sair du-
rante 5 dias consecutivos. 
Há quem diga que existem jogadores 
que na terça-feira de manhã se “des-
pedem” da família, como se de uma 
viagem se tratasse. “Até sábado se 
Deus quiser, vou dando notícias”- é 
uma das frases utilizadas pelos gol-
fistas terceirenses à partida das suas 
residências.
O buraco 19 durante esta semana 
está ao rubro, as histórias e os “fe-
nómenos paranormais” sucedem-se 
a uma velocidade vertiginosa tornan-
do-se extraordinariamente complica-
do apresentar a nossa própria versão 
dos factos, ou seja, explicar o que 
aconteceu à nossa bola durante os 
extenuantes 72 buracos do Pro-Am.
Aqui é que surge o problema. Uma 
das técnicas mais difíceis de domi-
nar no golfe é o diálogo com a bola. 
Nem sempre a bola faz aquilo que 
queremos, porque ou não nos ouve, 
ou não entende a linguagem que uti-
lizamos. Há quem diga que temos 
que ser meigos com ela, outros que 
temos que ser autoritários. De qual-
quer forma é incontornável a impor-
tância de desenvolver uma relação 
de intimidade e cumplicidade com a 

mesma no sentido de haver comuni-
cação.
Neste contexto, ouvimos alguns jo-
gadores questionarem-se acerca da 
razão de certos Profissionais falarem 
em línguas diferentes com a bola ten-
do em conta as distintas situações de 
jogo. Por exemplo, para “sugerir” 
que a bola vire à esquerda e pare fa-
lavam em inglês, para que a mesma 
entrasse no buraco exprimiam-se em 
português, e quando ela não fazia 
o que eles queriam utilizavam um 
dialecto de difícil compreensão que 
nem a própria bola percebia.
Ao ouvir estes relatos, um nosso 
conhecido Profissional apressou-se 
a expressar a sua indignação e pre-
ocupação por não ter conseguido 
perceber ao longo dos 72 buracos do 
Pro-Am que raio de língua a sua bola 
entendia. Dizia ele: “ Que diabo, fala-
va com ela em Português e ela nada, 
falava em inglês, e ela nada. Ainda 
hoje estou para compreender que 
tipo de linguagem ela entende”. 

um copo de regras por Aguinaldo Antunes (árbitro nacional)

Golfe – Um “copo” de Regras (6) 

Água Casual (Casual Water) – Regra nº 25 – Condições Anormais 
do Terreno, Bola Cravada e Green Errado

As dicas dos profissionais
com Michael Duarte e Artur Freitas

P.S. Estamos disponíveis de Terça a Domingo nas instalações do Clube de Golfe da Ilha Terceira para aulas ou qual-

quer esclarecimento sobre a modalidade.

Combine o comprimento do swing com todos os pitches
Se o golfe fosse uma ciência exata, con-
seguia ficar sempre com pitches à sua 
distância ideal – e nunca bateria um mau 
shot. Porém, o golfe não é assim e, inevi-
tavelmente, tem de bater pitches a uma 
diversidade de distâncias durante uma 
volta normal. Isto faz parte do encanto 
e do desafio do jogo. O exercício seguinte 
melhorará a sua capacidade de combinar 
o swing correto com shots de diferentes 
comprimentos. Também o ajudará a es-
tabelecer a sua distância de pitching fa-
vorita, aumentando a sua capacidade de 
ver o comprimento de um certo shot e de 
o combinar com o swing correto.
1) Pegue num balde de bolas e em todos 
os tacos de pitching que tiver no saco 
(deve ter pelo menos três: o pitching wed-
ge, um wedge com um pouco de mais loft 
e o sand wedge)
2) Procure um green sossegado. Come-

çando a cerca de 35m de distância da 
bandeira, largue uma bola, desloque-se 
5m para trás, largue outra bola, e assim 
por diante. Pare quando estiver a cerca 
de 100m do green.
3) Começando pelo shot mais curto, co-
mece a deslocar-se para longe do alvo, 
fazendo o pich de cada bola na direção 
da bandeira. Como há uma distância de 
5m entre cada bola, terá de alterar muito 
ligeiramente o swing em cada shot. Pode 
também querer trocar de taco no momen-
to apropriado, escolhendo progressiva-
mente menos loft à medida que os shots 
vão ficando mais compridos.
Como só tem uma oportunidade de ba-
ter cada shot no campo, este exercício de 
treino recria com precisão o desafio de 
uma volta real. Também revela a distân-
cia exata a que faz o pitching de forma 
mais confortável.

Por definição, “Água Casual” é 
qualquer acumulação temporária 
de água no campo, que não está 
num obstáculo de água e que é vi-
sível antes ou depois de o jogador 
tomar posição. Neve e gelo natural, 
mas não orvalho, são água casual 
ou impedimentos soltos, à opção 
do jogador. Gelo fabricado é uma 
obstrução. Orvalho e geada não são 
água casual. Uma bola está em água 
casual quando ela está está, ou qual 
quer ponto dela toca, em água ca-
sual ( Regras de Golfe – FPG 2012)
Se tal acontecer e a situação in-
terferir com a posição da bola, 
com o stance do jogador ou com a 
área do swing, o jogador pode evi-
tar a situação do seguinte modo:
Determina o ponto mais próximo 
de não interferência, que não esteja 
num obstáculo nem num «green», 

levanta a bola e deixa-a cair dentro 
da distância de um taco, não mais 
perto do buraco do que o ponto 
mais próximo de não interferên-
cia, em zona do campo que evite 
a interferência da condição (tal 
como foi definida) e que não esteja 
num obstáculo nem num «green». 
No green está condição também 
existe quando interfere com a linha 
de putt.
Atenção: o Ponto Mais Próximo é 
mesmo o mais próximo ou seja, se a 
bola estiver no fairway, o ponto mais 
próximo pode estar no mato e vice-
versa. Também pode estar para trás, 
mas o jogador tem que deixar cair a 
bola sempre dentro da distância de 
um taco do ponto mais próximo. 
Quando a bola se encontra no green 
a mesma é colocada e não deixada 
cair, mesmo que seja fora do green.
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